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ESTATUTOS

--DO--
GREMIO NAUTICO GAUCHO

CAPITULO 1

Do Gremio e seus f'ins

Art. 1.0 - O Gremio Nautico Gaucho, funda-
do em 7 de Abril de 1929, nesta cidade de Porto
Alegre, onde tem séde e foro, é uma sociedade des-
tinada a proporcionar a seu socios a pratica e o des-
envolvimento da cultura physica, em todas as suas
modalidades, podendo realizar reunió es e diverti-
mentos de caracter social e esthetico.

Art, 2.° - Tem o Gremio Nautico Gaucho,
cuja duracáo será por tempo indeterminado, perso-
nalidade distincta da dos seus socios que o cornpóem
e, C01110 pessoa jurídica de direito privado, preen-
cherá as disposicóes legaes a ella referentes.

Art. 3: - O fundo social será constituido pelos
bens movéis e imrnoveis e direí tos que o Gremio
possuir, e será dividido em ·rOOO Títulos de FuncIo
Social.

§ 1.0 - Esses titulos, do valor nominal de
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quinhentos mil réis cada Ul1J, seráo garantidos por
todos os haveres do Gremio, emittidos ao portador,
numerados e registrados no Livro de Averbacáo de
Titulas, em nome do possuiclor.

§ 2.° - O numero dos titules nao poderá ser
augrnentado, salvo resolucáo em contrario da maio-
riar dos socios seus possuidores. ' .

§ 3.° - Os Titulas de Fi,1l1do Social sáo trans-
missiveis por acto "inter-vivos", ou "causa -mortis",
nos precisos termos destes Estatutos.

§ 4.° - A transmissáo de titulas será lavrada
no Livro de Transferencias, mediante o pagamento
da taxa de emolumentos, no valor de cincoenta mil
réis, accrescida do respectivo sello fiscal.

§ 5;° -...: Apezar de penhoravel o Titulo de Fun-
do Social, nao reconhece 6 Gremio no credor adju-
dicatario os ' direitos que estes estatutos conferem
aos seus associados; esses direitos, nao obstante a
adjudicacáo, continuam a pertencer ao socio execu-
tado .
. . Art. 4.° -- O Gren:io Náutico Gaucho ·n8.0 po-

d:ra absolu~amel:te fundir-sé C0111qualquer outra so-
ciedade, e jamais poderáo ser alterados seu nome
pavilhao,clistinctivo e uniforme. '

CAPITULO II

Dos socios, suas cateqorias, seus dÚ'eitos e obriqaciies

. Art. 5.° -O Gremio conrpñe-se de seis catego-
n.~s de ~ocios, sem distinccáo de nacionalic1ade, opi-
mao politica ou cren~a religiosa, a saber;
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•
a) Effectivos;
b) Contri bu inte s ;
c) Infantis;
el) Remidos;
e) Honorarios;
f) Benemeritos.
Art. 6.° - Seráo SOCIOS ef fectivos :
a) os socios, actuaes ou nao, que adquirirem

pelo menos um Titulo de ~undo Social;
b) as pessoaes que, por acto "inter-vivos" ou

"cansa-mortis": aclquirirem pelo menos um Titulo
de Fundo Social, e cuja admissáo no quadro social
do Gremio íór approvacla pelo parecer do conselho
syndical e sanccionada pelo director presidente.

§ 1: - O Titulo de Fundo Social será adqui-
rido mediante o pagamento de seu valor nominal de
quinhentos mil réis, effectuado in(eg;ralmente ou ern
prestacóes mensaes, até o mínimo de' vinte e cinco
mil réis.

§ 2.° - O socio effectivo ficará iseuto do pa-
gamento da joia e mensalidade.

Art. 7.° - Se o socio ef íectivo se atrazar, du-
rante tres mezes, no pagamento das prestacóes men-
saes, será o mesmo eliminado do quadro social, per-
dende con sequen temen te ern favor do fundo social
as quantias já pagas.

Art. 8.° - N o caso de íallecimeuto do socio
effectivo, passarño aos pagamentos subsequentes das
prestacóes mensaes, a ser ef íectuados por urn de
seus herdeiros. depois de preenchidos os requisitos
de que trata o § 3.° do Art. 3.°.
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§ 1.0 -- Se o herdeiro nao desejar ingressar no
Gremio, ou tiver sido rejeitado, poderá elle transfe-
rir a um dos socios actuaes o Titulo de Fundo Social.

§ 2.° - O Titulo de Fundo Social nao poderá
ser partilhado por varios herdeiros; estes deveráo
. transíeril-o a uma só pessoa.

Art. 9.° - Desde a data de sua admissáo, as-
siste a qualquer socio effectivo o direito de:

a) tomar parte nas sess6es do conselho deli-
berativo e nas assernbléas geraes, discutir, propor,
deliberar, votar e ser votado;
. b) acceitar cargos e comrnissóes para que fór

eleito ou norneado, salvo impedimento relevante, de-
sempenhando-os C0111 zelo e dedicacáo ;

e) requerer por escripto ao director presidente
a sua exoneracáo de qualquer cargo effectivo ou
em commissáo ;

d ) solicitar a corrvocacáo da sessáo extraordi-
naria do conselho deliberativo, mediante apresenta-
<;-aoao director -presidente de um requerimento assig-
. nado pelo menos por trinta socios quites, e no qual
venha expressarnente indicado o motivo da convo-
ca~ao:

Art. lO." -- Socios contribuintes seráo todos
aquelles que, maiores de quinze annos, pagarem men-
salmente dez mil réis e, por' occasiáo da admissáo,
a joia de trinta mil réis.

§ unico ~ Fica prohibida a isencáo do paga-
mento da joia.

- Art. 11.° - Será soda infantil todo o escolar
que, maior de oito e menor dé. quinze annos, Ragar
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a mensalidade de cinco mil réis e a joia de dez mil
réis.

§ unico - Fica prohibida a isencáo do paga-
mento da joia.

Art. 12.0 - Os direitos de SOCLO- infantil limi~
tam-se ao da Irequencia de todas as dependencias do
Gremio, gozando de suas installacóes para os fin s
adequados, e os seus deveres sáo determinados pelo

. Art.· 30.0 e su as alineas, bem como pelos regulamen-
tos internos.

Art.13.o - Se um socio infantil permanecer
no respectivo quadro até completar a idade de quinze
al1110S,e desejar continuar no Gremio, será transfe-
rido para a categoria de socios contribuintes, isento
do pagamento da joia.

Art. 14.0 - Poderáo fazer parte da categoria
de socios contribuintes pessoas de maior idade do
sexo feminino, que nao possuam, em sua familia,
considerada sob a definicáo regimental, socio em con-
dicóes de acornpanhal-as, ou vara o emcondicóes de
ser 'SOCIO.

§ 1.0 - As senhoras admittidas nas condicóes
do presente artigo seráo assegurados todos os di-
reitos, e exigidos todos os deveres estatutaes.

§ 2.° - Desde que, por qualquer circumstancia,
possa a socia acompanhar varáo do quadro social
ou capaz de figurar no quadro social, mernbros de
sua familia nas condicóes regimentaes, perderá o ti-
tulo social que, entretanto, poderá ser transferido .a
pessoa de sua familia nas condicóes regimentaes,
independente de nova joia, mediante propoata do
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conselho administrativo e sujeicáo della ás formali-
dades comrnuns de adrnissáo de socios.

Art. 15: - Será rernido todo o 50ClO contri-
buinte que:

a) contribuir, de, urna só vez, para o Gremio
com a quantia ele quinhentos mil réis em moecla cor-
rente;

b) propuzer, no praso de doze mezes conse-
cutivos, contados de Janeiro a Dezembro de cada
anno, trinta novos socios contribuintes, que tiverem
satisfeito o pagamento da joia e das mensalidades
corresponclentes aos doze mezes seguintes ao de sua
adrnissáo ;

c) contar dez annos de effectividade como so-
cio contribuinte, sem que tenha gosaclo qualquer
isencáo 0\1 interrupcáo de suas mensalidades.

Art. 16. - Ao socio remido será conferido 11111

diploma, assignado pelo director presidente e pelo
director secretario, de accordo corn a letra s ) do
Art. 89.°.

Art. 17.0 - O socio rernido ficará isento do
pagamento da mensalidade, a partir da data da re-
missáo.

Art. 18.0 - Será socio honorario qualquer ci-
dadáo alheio ao Gremio, a que a sessáo ordinaria clo
conselho deliberativo, POl- proposta do director pre-
sidente, conferir este titulo como reconhecimento a
servicos excepcionaes, prestados ao Gremio 0\1 ao
desporto nacional ern geral, independente porém de
questóes de nacionalidade.

Art. 19.0 - Ao socio .honorario será conferido
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um diploma, assignado pelo director presidente e pelo
director secretario, de accordo com a letra s) do
Art. 89.°.

Art. 20.° - O socio honorario ficará isento do
pagamento da joia e da mensalidacle.

Art. 21.° - Será benemerito, titulo conferido
pela scssáo ordinaria do conselho deliberativo, por
proposta ou intermedio do director presidente, o so-
cio effectivo, remido ou contribuinte que o merecer,
por servicos de alta relevancia prestados ao Gremio.

§ l." - N a pro posta, o director presidente fará
por escripto a exposicáo dos servicos prestados pelo
SOC1O.

§ 2.° - Os socios, ern numero pelo menos de
cincoenta quites, que desejarem propor a beneme-
rencia de um socio, Ial-o-áo por intermedio do di-
rector presidente, o qual decidirá preliminarmente
sobre a procedencia da proposta, encaminhando-a,
ou nao, á deliberacáo do conselho deliberativo,

§ 3.° - Sáo socios benemeritos do Gremio os
que o fundaram, bem C0l110 assignaram a acta N."
1 e approvaram os primeiros estatutos.

§ 4.° - O titulo de benemerencia nao poderá
ser concedido ao socio, que, no momento, estiver
exercendo algum cargo no conselho administrativo.

Art. 22.° - Ao socio benemerito será conferido
U111 diploma, assignado pelo director presidente e pelo
director secretario, de accordo C0111 a letra s) do
Art. 89.°, e o seu retrato será inaugurado na séde
social.

Art. 23.0 - O socio benemerito ficará isento do
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pagamento cla mensalidade, a partir da clata em que
o conselho deliberativo lhe conferir o titulo .

.Art. 24.0 - Em homenagem á memoria do
Commendadcr Antonio Chaves Barcellos Filho, e em
attencáo aos relevantes servicos prestados ao Gre-
mio, fica concedido o titulo singular e perpetuo de
"GRANDE BEMFEITOR DO GREMIO NAU-
TICO GA DCHO", sendo collocada na bibliotheca
sua effigie C0111 seu neme e titulo.

Art. 25.0 - Fica conferido ao Snr. Luiz Pinto
Chaves Barcellos o titulo singular e vitalicio de pa-
trono do Gremio Nautico Gaucho, em attencáo .aos
servicos excepcionaes prestados ao Gremio, bem co-
mo ao desporto rio-grandense em geral.

Art. 26.0 - O conselho administrativo emittirá
cartees de socio ternporario para todo aquelle que,
apresentado por um socio quite, estiver de passagem
nesta capital e satisfazer as condicóes de idoneiclade
exigidas para frequentar, temporariamente, o Gre-
mio e dependencias.

§ unico - Estes cartóes, renovaveis mensal-
mente, custaráo vinte mil réis e seráo pagos adean-
tadarnente, tendo a frequencia temporaria o praso
maximo de tres mezes.

Art. 27.0 - Todos os socios contribuintes, re-
midos, honorarios e benemeritos teráo todos os di-
reitos outorgades nestes estatutos, exceptos os de vo-
tarem e serem votados.

Art, 28.0 - Desde a clata de sua adrnissáo, fica
ao socio de qualquer categoría a obrigacáo de:
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a) quando contribuinte ou infantil, após ter
pago a joia, pagar adeantadamente a mensalidade;

b ) acatar as resolucóes do conselho delibera-
tivo, sendo-lhe facultado, em caso de elesaccordo, o
recurso unico constante do Art. 29.°, letra b) ;.

c) cumprir fielmente e fazer respeitar rigoro-
samente os presentes estatutos e as disposicóes dos
diversos regulamentos internos;

el) communicar por escri pto ao director pre-
sidente qualquer impedimento que por ventura Iór
de seu conhecimento, na acceitacáo de um novo socio,
quando da af íixacáo no quadro official, dessa pro-
posta, de accorclo com o § 1.0 do Art. 37.°.

e) possuir urna carteira de identidad e que lhe
.será fornecida pelo Gremio, pelo preco de custo,
contenclo o titulo de quitacáo da contribuicáo social
e o retrato do possuiclor;

f) apresentar, sempre que lhe Iór exigida, a
carteira de identidade C0111 o titulo de quitacáo da
contribuicáo social, por occasiáo de ingressar nas
dependencia c10 Gremio, acornpanhado de sua fa-
milia, em condicóes regulamentares de frequentar o
Gremio, nas Doras marcadas pelo regulamento 111-
terno geral.

Art. 29.° - Desde a data de sua admissáo, as-
siste a qualquer socio quite com a thesouraria, ex-
ceptos socios honorarios e infantis, o direito de:

a) propór socios para qualquer categoria, es-o
ceptos honorarios e remidos, c"onforme os termos
constantes dos Arts. 21.°, § 2.°, 37.° e 38.°.

b) enearninhar recurso, por intermedio do di-
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rector presidente, ao couselho j udiciario. de C011for-
midade COl1lo Art. 44.°.

Art. 30.0 - Sáo deveres dos socios:
a) zelar C0111boa vontade e esforco pelo h0111

n0111(ldo Gremio N autico Gaucho;
b) respeitar os membros do conselho adminis-

trativo Ol! seus representantes legaes no exercicio de
suas funccóes ; _

, c) respeitar e tratar C0111a máxima cortezia
os consocios;

el) zelar pela conservacáo dos bens do Gre-
mio, indemnizando-o 110 praso concedido pelo direc-
tor presidente, de qualquer prejuizo que causar por
culpa, imprudencia ou negligencia, bem c01110, ern
idénticas condicóes, por pessoa que foí de sua res-
ponsabilidade ;

e) informar o director presidente sobre Iac-
tos que, a seu ver, constituem in íraccóes dos esta-
tutos e regularnentos internos;

f) communicar ao director presidente, C0111él
maxirna brevidade a mudanca de residencia, bern
como o local onde exerce a pro íissáo ;

g) proceder sernpre C0111 'correc<;ao, quando.
em norne do Gremio, tenha que _tomar parte e111
qualquer delegacáo, representacáo ou cornpeticáo of-
ficial 01.1amistosa, respeitar os adversarios, bem co-
mo j uizes e autoridades competentes desporti vas,
cujas decisóes deve acatar;

h) requerer por escripto ao director presi-
dente a sua exoneracáo do quadro social.

Art. 31.° - Para os ef íeitos previstos nestes
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estatutos. considera-se familia de socio contribuinte:
máe viuva,: esposa, filhas solteiras e irrnás solteiras.

§ unico - Seráo fornecidos cart6es especiaes
aos membros de familia discriminados no presente
artigo, que deveráo ser apresentados por occasiáo
do ingresso nas dependencias do Gremio.

Art. 32.0 - Será concedida licenca a todo so-
cio contribuinte ou infantil que se ausentar deste
Estado. pelo menos no espaco de quatro mezes, des-
de que íaca previamente a communicacáo por es-
cripta, ao director presidente.

§ unico - O praso maximo da licenca será de
dois annos, senda o socio depois desligado clo qua-
dro socia1. .

Art. 33.0 - Todo o socio, de qualquer catego-
ria. que transferir residencia para fóra clesta capital,
passará a ser socio correspondente.

§ 1.0 - O socio contribuinte. passando a ser
socio correspondente, ficará isento do pagamento das
mensalidades,

§ 2." - Todo socio correspondente que voltar
a residir nesta capital. tornar-se-a socio contribuinte,
independente de nova joia e de sujeicáo ás formali-
dades communs de readrnissáo.

i\rt. 34.0 - O numero de socios contribuintes
é limitado a seiscentos, sendo duzentos o limite de
socios infantis.

§ unico - Urna vez attingido o numero de seis-
centos, de que trata o presente artigo, será augrnen-
tada para quinze mil réis a mensalidade para todos
os socios, ernquanto se elevará para cincoenta, mil



- 28-

réis a J ora para a admissáo, e cern mil réis para a
readrnissáo, de rrovos socios que preencherern as va-
gas, que se verificarem no quadro limitado.

Art. 35.0 - E' expressamente vedado .a qual-
quer SOCIO:

a) entrar no Gremio e suas dependencias sem
a apresentacáo da carteira de identidade C0111o ti-

o tulo de quitacáo da contribuicáo social, ou do "in-
gres so annual, em dias de cornpeticóes of íiciaes OU • .
festas de caracter desportivo ou social;

b) ceder sua carteira de identidade a outras
pessoas;

c) discutir sobre assumptos políticos ou reli-
giosos dentro elo Gremio;

d) convidar visitantes em elias de cornpeticóes
officiaes ou festas de caracter desportivo ou social,
salvo C0111annuencia previa do director presidente.

CAPITULO III

Da adntissiio, ellniinaciio, readmissiio e jJ1fni¡;i'io
dos socios

Art. 36.0 - Nao poderáo ser admittidos C01110
SOClOS:

a) os que nao possuirem a precisa ieloneielaele,
ou que exercerem profissáo ou emprego em desac-
corelo C0111 o nivel 1110ral e social elo Gremio;

b) aquelles que, tendo pertencicJo a qualquer
outra sociedade, con genere ou nao, hajarn sido eli-
minados por actos (!l1e os desabonern :
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c) os que Iorem condernnados por crimes
communs.

Art. 37.0 - A admissáo de socios eHectivos ou
contribuintes será feíta mediante proposta firmada
por. qualquer socio quite, excepto pelos socios hono-
rarios e infantis.
. § 1.0 - Recebida a proposta, o director .presi-

dente mandará affixal-a, na séde social, durante
sete dias, para conhecimento de todos os socios, os
quaes teráo a obrigacáo de se manifestar por es-
cripto ao director presidente sobre a conveniencia,
ou nao, da acceitacáo do proposto.

§ 2.° - Findos os setc días, será a proposta
approvada ou regeitada pelo director presidente,
sanccionada de accordo com o parecer da commis-
sáo syndical.

§ 3.0 - Nao será tomada em consideracáo a
proposta que nao estiver acompanhada :

a) da importancia correspondente á j oía de
admissáo, accrescida da primeira mensalidade e da
carteira de identidade, ou da importancia correspon-
clente á j oia de readrnissáo, accrescida da primeira
mensalidade, da carteira de identidade e do clebito
que' occasionou a eliminacáo, de conforrnidade C0111

o Art. 46.0 e seu § 2.0;
b ) de quatro photographias (foto-films) para

a carteira de identidade e os registros sociaes do
Gremio.

§ 4: - A proposta que nao estiver com os da-
dos completos ou que tiver os mesmos escriptos a
lapis, tarnbcm nao será tomada em consideracáo.
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§ S." - Approvada a proposta, o director se-
cretario officiará ao novo socio, cOl1ll11unicando a
sua adrnissáo e enviando U11lexernplar dos estatutos
e outros dos diversos regulamentos internos.

§ 6.° - Nao .sendo acceita a proposta, o direc-
tor secretario officiará ao proponente, participando-
lhe a resolucáo do conselho syndical.

Art. 38.0 - A adrnissáo de socios infantis obe-
decerá ás mesmas formalidades do Art. 38.0 e seuS
paragraphos, devendo a proposta, acornpanhada da
certidáo do nascimento, ter no verso, firmada pelo
pae ou tutor, a autorizacáo competente.

§ unico - Urna vez apresentada ao director
presidente a certidáo do nascimento, e annotado 11a
proposta o registro competente, será a mesma de-
volvida- ao socio proponente.

Art. 39.0 - Todo o socio contribuinte, que se
atrazar 110 pagamento de sua mensalidade, por mais
de cinco dias, nao poderá f requentar o Gremio, e
por mais de quarenta dias será eliminado. depois de
avisado, com "vinte dias de antecedencia, por officio
devidamente protocollado.

Art. 40.0 - Todo o socio que infringir qual-
quer dos artigos dos presentes estatutos e disposi-
cóes dos diversos regulamentos internos, será puni-
do, pelo director presidente, com penas de ,(obser-
vacáo"; "multa" ou e e suspensáo" até noventa dias,
sendo a penalidad e affixada no quadro dos avisos
do Gremio e communicada por escripto ao infractor.

§ 1. - A pena de multa será imposta a titulo
de indemnizacáo.
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~ 2.° - O socio suspenso nao fica isento de
sua contribuicáo mensal, mas sómente inhibido dos,
direitos conferidos por este estatutos.

Art. 41.° - Seráo eliminados, além dos citados
no Art. 43.°, os socios que:

a) tiverern mau comportamento habitual den-
tro do Gremio;

b ) forern julgados por causa deshonrosa ou
por crimes COl11l11uns;

c) procurarem a ruina social pela discordia
entre os socios do Gremio;

d). se mani íestarem offensivamente aos credi-
tos do Gremio dentro ou Ióra do recinto social;

e) faltarem reiteradamente com o devido res-
pcito a membros do conselho administrativo e suas
fl!l1c~6es;

f) praticarem actos reconhecidamente deshon-
rosos;

g) nao satisfazerem a indemnizacño dos ma-
teriaes, cuja perda, damno, extravio ou indemnizacáo
lhes sejam imputados, dentro do praso de quinze
días. depois de avisados pelo conselho administra-
tivo:

h) inutilizarem ou retirarem do affixo of íi-
cial o aviso referente a qualquer penalidade ;

i) se negarem a attender subscripcóes ou
quaesquer compromissos financeiros assumidos para
C0111 o Gremio.

§ 1.0 - N o caso de ser effectivo, benemerito,
honorario ou remido o socio eliminado, cassará o
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conselho judiciario, em sua sessáo extraordinaria, (J

respectivo titulo.
§ 2.° - O socio effectivo ou remido, eliminado,

perderá todo e qualquer direito sobre a somma paga
pelo Titulo de Fundo Social ou pela remissáo,

Art. 42.° - Os socios eliminados nao teráo
ingresso no Gremio, como visitantes.

Art. 43.° - Nao poderá pertencer ao quadro
social todo aquelle que, tendo feito parte de outra
sóciedade, congenere ou nao. tenha sido da mesma
eliminado ou punido por acto que o desabone, ficando
a .respectiva syndicancia a cargo 'do conselho syn-
clical.

Art. 44.° - O socio, que Iór punido ou elimi-
nado pelo director presidente, nao se conformando,
poclerá recorrer inappellavelmente para o conselho
Judiciario, dentro de oito dias da data de communi-
cacáo, por meio de UI11 requerimento acompanhado
de cem mil réis, emolumento do' processo.

Art. 45.° - Os socios poderáo propór, em do-
cumento assignado, ao director presidente a punicáo
de UI11 socio infractor nos termos dos Arts. 40.° e
41.°, fundamentando os motivos que os levaram a
tal proposta.

Art. 46.° - A readmissáo do socio contribuinte
se fará com o mesmo processo da adrnissáo, ficanelo
porém sujeito ao pagamento da joia dupla, na im-
portancia de sessenta mil réis.

§ 1.0 - O socio eliminado nos termos dos Arts.
37.°, § 6.°, 41.° e 43.Q nao poclerá ser readrnittido.
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§ 2.° - O socio eliminado 110S termos do Art.
'39.0 ficará sujeito ao pagamento, a mais, da totali-
dade do debito que' occasionou a eliminacáo.

CAPITULO IV

Da assentbléa gel'al, sua conuocaciio, constituiciio e
[unccionamento

Art. 47: - Os socios effectivos, citados no
Art. 9.°, letra a), se reuniráo quadriennalmente ern
assembléa geral, convocados pelo director presidente,
na primeira quinzena de Dezembro, para o fim unico
de eleger trinta socios effectivos que formarán o
conse1ho deliberativo.

§ unico - A eleicáo do conselho deliberativo
será feita por escrutinio secreto, sendo eleitos os
trinta socios que obtiverem maioria de votos pre-
sentes; seráo considerados supplentes os dez menos
votados e resolvidos pela pro ridade de matricula os
casos de empate.

Art. 48.° - Ao proceder-se á eleicáo, será feita
a chamada dos presentes, ,por ordern de as signatura
no livro de actas, os quaes retiraráo da cabine inde-
vassavel a chapa contendo os nomes dos trinta vo-
tados, em enveloppe devidamente fechado, fornecido
pelo presidente da reuniáo, e collocal-a-áo na urna.

§ unico - A assembléa geral íunccionará C0111

votos de presen<;a; nao sendo acceitos votos por pro-
curacáo.

Ar]. 49.° - Após a apuracáo, o presidente da
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assembléa geral proclamará os eleitos que se consi-
deraráo desde logo empossados, extinguindo-se neste
momento o mandato do conselho deliberativo an-
terior.

Art. 50.0 - A sessáo de assembléa geral será
scmpre aberta pelo director presidente do Gremio,
ou seu substituto legal, que solicitará aos socios pre-
sentes a indicacáo do nome de quem irá presidil-a ;
este, por sua vez, escolherá U111 socio para lhe ser-
vir de secretario e pedirá á assembléa que indique
dois fiscaes que servirán de escrutinadores, quando
se fizer a apuracáo da eleicáo do conselho delibe-
rativo.

Art. 51.° - A acta da assembléa geral será as-
signada pelo presidente, conjunctamente C0111 o se-
cretario e os fj scaes escrutinadores .

Art. 52.0 - Os socios effectivos, ao assignarern
a acta, apresentaráo ao director presidente do Gre-
mio a carteira de identidade, acornpanhada do titulo
de quitacác-da contribuicáo social.

Art. 53.0 - O secretario da assernbléa geral
poderá tomar parte nas discussñes, sem deixar o seu
lagar, excepto o presidente que, ao íazel-o, deverá
passar a presidencia ;10 secretario, tornando a occu-
pal-a em seguida.

Art. 54: - Nenhum socio poderá usar da pa-
lavra, sern que a mesma lhe ten ha sido concedida
pelo presidente da assembléa geral.

Art. 55.0 - O presidente da assembléa geral
concederá a palavra, cm momento opportuuo, ao
socio quc a solicitar, pelo prasa improrogavcl eje
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dez minutos, e no maximo por duas vezes em cada
assurnpto.

Art. 56.0 - A assel11bléa geral sórnente poderá
ser constituida ern primeira convocacáo COl11a pre-
senca de Ul11terco do numero total dos socios effec-
tivos ; em segunda e ultima convocacáo, C0111egual
numero, na hora marcada, e com qualquer numero
depois de uma hora.

§ l." - Os socios seráo scienti íicados dessas
convocacñes por meio de publicacóes da 110ta offi-
cial 1105 jornaes locaes, e em avisos impressos ex-
pedidos pelo director secretario, com cinco dias de
antecedencia, pelo menos, para a primeira convoca-
cáo, e de tres cuas para a segunda.

§ 2.° - Si ria primeira COI1VOCa<;aonao houver
numero, passada urna hora após a designada para
a reuniao, os socios presentes assignaráo a acta e
aguardaráo a segunda convocacáo.

Art. 57.° - A assembléa geral poderá resol-
ver, em qualquer tempo, sobre a extinccáo do C011-

, selho deliberativo ; é, porém, necessario que a sua
convocacáo seja requerida expressamente para o al-
ludido fim, nos termos da letra e) do Art. 29.°, nao
podendo deliberar sem a presen<;a de dois tercos do
numero total de socios ef íectivos.

Art. 58.° - Fóra da hypothese do Art. 57.°, a
assembléa geral sómente poderá ser convocada e re-
unir-se para o fim exclusivo do Art. 47.° e seu pa-
ragrapho unico, serido Hulla 'e de ne11hu111effeito
qualquer deliberacáo sobre assumpto extranho {l, clc-i-
<;flOdo conselho deliberativo.
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CAPITULO- V

Do consellio deliberatioo, sua conuocaciio, constituí-
(iio e [unccmamento

Art. 59.° - O conselho deliberativo, eleito pe-
los socios effectivos em assembléa geral, resolverá
como poder soberano, dentro da esphera de accáo
que lhe é tracada por estes estatutos.

§ unico .- Compete ao conselho cleliberativo re-
formar os estatutos, respeitada a restriccáo do Art.
47.° e seu paragrapho, e a do Art. 57.°.

Art. 60.0 - O conselho deliberativo cornpor-
se-á dos socios eleitos quadriennalmente pela assem-
blé geral, na forma do Art. 47.0 e respectivo para-
grapho.

§ 1.0 - As vagas que se derern, por qualquer
causa na vigencia do quadriennio, seráo. preenchiclas
pelos supplentes, na ordem da votacáo ; .os casos de
empate, entre dois ou mais membros, seráo resolvi-
dos pela prioridade de matricula.

§ 2.° - O mernbros do censelho .cldiberativo
que se demittirem, ou forem eliminados por Iorca :
de qualquer artigo ou paragrapho destes estatutos,
seráo substituidos pelos supplentes- immediatos em
votacáo na eleicáo.

Art. 61.0. - Os mernbros dos conselhos admi-
nistrativo, judiciario e syndical tornaráo parte nas
sessóes do conselho deliberativo, quando a elle per-
tenccrern, tendo direito de voto, salvo nos casos em
que forem julgados os seus actos pessoaes, os dos
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referidos conselhos ; nestes, poderño sórnente discu-
til-os.

Art. 62.0 - O conselho deliberativo se reunirá
ordinariamente, convocado pelo di rector presidente,
na primeira quinzena de Janeiro de cada anno, para
apresentacáo, discussáo e votacáo do relatorio e das
contas do conselho administrativo, discussáo e VO:"

tacáo do parecer do conselho fiscal e apresentacáo,
discussáo e votacáo do orcamenro da receita e des-
pesa para o anuo seguinte, e biennalmente, além des-
sa attribuicáo, para eleicáo e posse do director pre-
sidente, director vice-presidente, conselho fiscal, COI1-

selho judiciario e conselho synclical.
§ I.? - Nesta .reuniáo, esgotada a materia cons-

tante da ordem do dia, pocler-se-á tratar de qualquer
assurnpto relativo ao Gremio, mediante proposta de
qualquer socio, clevidamente apoiada pela maioria e
considerada objecto de deliberacáo.

§ 2.° - N a mesma reuniáo proceder-se-a egual-
mente á entrega de diplomas aos socios benemeritos, .
honorarios e remidos, bem como á inauguracáo, na
séde social, dos retratos dos socios benemeritos e dos
que obtiverern, para o Gremio, victorias ern provas
c1esportivas officiaes ..

Art.v 63.0 - A eleicáo para os cargos de direc-
tor presidente, director vice-presidente, e membros
dos conse1hos fiscal, judiciario e syndical será feita
por escrutinio secreto, senda eleitos os que obtive-
rem maioria de votos presentes; seráo resolvidos os
Gasas de empate por novo escrutinio, no qual sómente
se votaráo os nomes empatados.
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Art. 64.0 - Ao proceder-se á eleicáo, será feíta
a chamada dos presentes, por ordem de assignatura
no livro de actas, os quaes iráo depositando na urna
as respectivas cedulas em separado, contendo os 110-

mes dos votados, em enveloppes devidamente fecha-
dos, retiradas da cabine indevassavel.

§ unico - O conselho funccionará com votos
de presen<;a, nao sendo acceitos votos por procuracáo.

Art. 65.0 - Após a apuracáo, o presidente do-
conselho deliberativo proclamará os eleitos que se
consideraráo desde logo empossados, extinguindo-se
neste momento o mandato do conselho -administra-
tivo anterior; em seguida o director presidente eleito
pronunciará o seguinte compromisso: - "Prometto
cumprir fielmente o cargo de director presidente do
Gremio Náutico Gaucho, nao faltando jamais, em
seu exercicio, aos sentimentos de dedicacáo, abne-
ga<;ao e lealdade":

§ 1.0 - O director vice-presidente ou substituto
legal, quando assumir a presidencia, nos termos dos
Arts. 90.", letra a), e 88.°, fará a mesma declaracáo,
porém perante o conselho judiciario ern sua sessáo,
se nao estiver reunido o conselho deliberativo.

§ 2.° - Sfío condicóes essenciaes para serern
eleitos e reeleitos:

a) ser brasileiro nato;
b ) ser maior de vinte e UI1l annos ;
c) estar quite COI11 a thesouraria.
Art. 66.° - A reuniáo do conselho deliherativo

será sempre aberta pelo director presidente do Gre-
mio, ou seu substituto legal, que solicitará aos mem-
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hros presentes a indicacáo do nome de quem irá pre-
sidil-a ; este, por sua vez escolherá U1l1 mernbro para
lhe servir de secretario; havendo eleicóes, pedirá ao
conselho deliberativo que indique dois fiscaes para
servirem de escrutinadores na apuracáo das mesmas.

Al~t. 67.0 - O conselho deliberativo poderá, por
maioria dos votos dos mernbros presentes, destituir
da funccáo anteriormente conferida, o presidente da
mesa, o secretario e os Iiscaes-escrutinadores.

§ unico - No caso de destituicáo da mesa que
iniciou os trabalhos, será procedido á nova indicacáo
para ciar substituto ou substitutos ao destituido ou
destituidos, af im de proseguir a reuniáo do conselho,
nos termos da ordem do dia, para a qual foi con-
vocado.

Art. 68 - Os membros do conselho poderáo
pedir á mesa a leitura ou exame de quaesquer docu-
mentos ou livros do Gremio, afim de que possa ser
esclarecido o assumpto ao conselho deliberativo.

Art. 69.0,_ A acta do conselho deliberativo se-
rá assignada pelo presidente, conjuntamente com o
secretario e, quando houver eleicóes, C0111 os fiscaes
escrutinadores.

Art. 70.0 - Os membros do conselho, ao assig-
narem a acta, apresentaráo ao director presidente
do Gremio a carteira de identidacle, acornpanhada
do titulo de quitacáo de contribuicáo social

Art. 7l.° - As reuni6es extraorclinarias do
conselho deliberativo, seráo convocadas sempre que
se tornem necessarias, pelo director presidente, e
nos termos dos J\rts. 9.°, letra el), e 108.°, devendo-
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se tratar nestas reuruóes 'exclusi varnente da materia
que motivou a convocacáo,

Art. 72.0 - N enhum membro poclerá usar da
palavra, sern que a mesma lhe tenh~ sido concedida
pelo presidente do conselho deliberativo.

Art. 73.0 - _0 secretario do conselho delibera-
tivo poderá tomar parte nas discussóes, sem deixar
o seu logar, excepto o presidente, que, ao íazel-o,
deverá passar a presidencia ao secretario, tornando
a occupal-a em seguida.

Art. 74.0 - Os membros do conselho delibera-
tivo nao teráo direito de voto, quando se tratar de
questóes que lhes digam pessoalmente respeito, po-
clendo entretanto discutil-as.

Art. 75.0 - ° presidente do conselho delibera-
. tivo concederá a palavra, em momento opportuno,
ao membro que a solicitar, pelo praso improrogavel
de dez minutos, e no maximo por duas vez es em cada
assumpto.

Art. 76.0 - Desde que dois socios presentes,
pelo menos, tenham usado da palavra sobre deter-
minado assurnpto, poderá ser requerido o encerra-
mento da discussáo, se o conselho deliberativo jul-
gar inconveniente ou ocioso o prolongamento da
mesma.

Art. 77.0 - O presidente do conselho s:lelibera-
tivo manterá a orc1em e respeito nas sessóes, cha-
mando a attencáo de qualquer rnembro, nao admit-
tinclo apartes, dialogos, discuss6es de assumptos
alheios aos debates ou mani festacóes offensivas aos
conselhos administrativo, fiscal, judiciario e syndical,
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ou a quaesqucr socios, cabendo-lhe o direito de ta-
zer retirar do recinto o infractor, en} caso de rein-
cidencia.

Art. 78." - No caso de, em qualquer reuniáo
do conselho deliberativo, ser aventado assumpto ex-
tranho ao Gremio, o presiden té retiral-o-á da discus-
sáo, e no caso de insistencia, suspenderá os trabalhos
temporariamente ou até nova convocacáo.

Art.·79.0 - Todos os assumptos seráo decidi-
dos por maioria de votos presentes, tendo o presi-
dente do conselho deliberativo voto de desempate de
qualidade, salvo o caso de eleicóes.

Art. 80.° - O conselho deliberativo sómente
poclerá ser constituido, ern primeira convocacáo, C0111

a presenca da maioria absoluta dos membros que o
compóem ; em segunda e ultima corrvocacáo, C0111

o mesmo numero, na hora marcada, e C0111 qualquer
numero c1epois de urna hora.

§ 1.0 - Os membros do conselho deliberativo
seráo scientificados dessas convocacóes por meio de
publicacóes da nota official nos jornaes locaes, e
em avisos impressos expedidos pelo director secre-
tario, C0111 cinco dias de antecedencia, pelo menos,
para a primeira convocacáo, e de tres dias para a
segunda.

§ 2.° - Se na prirneira convocacáo nao houver
numero, passada tima hora após a designacla para a
reuniáo, os mernbros presentes assignaráo a acta .e
aguardaráo a segunda convocacáo.

§ 3.° - A rcuniáo extraordinaria do conselho
(Jelib~rptivo, convocada especialmente para a refor-
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111ados estatutos ou para a cassacáo do mandato do
director presidente, si, por dois tercos de votos dos
membros presentes, julgar que elle nao desempenha
o cargó de accordo com as leis estatutarias ou os
fins do Gremio, sómente poc1erá constituir-se C0111

a presenca de dois tercos dos membros do conselho;
em segunda e ultima convocacáo, C0111 o mesmo nu-
mero, na hora designada, c com qualquer numero,
depois de urna hora.

Art. 81.0 - Em todas as suas resolucóes o con-
selho deliberativo é soberano, dentro das leis do paiz
e dos presentes estatutos, cujas disposicóes 'nao po-
clerá infringir ou alterar, salvo no caso previsto no
Art. 80.°, § 3.°.

CAPITULO VI

Do cousellio adniinistratiuo, sua cleiciio, p osse e Sitas
attribui (oe s

Art. 82." - O Gremio será dirigido por um
conselho administrativo campo sto do director presi-
den te, director vice-presidente. director secretario,
director thesoureiro, director c1esportivo ~e director
social. , r'

Art. 83.° - Juntamente C0111 os conselhos fis-
cal, judiciario e syndical, serño eleitos biennalmente
o director presidente e director vice-presidente, sendo
os dernais nomeados pelo director presidente.

§ 1." - Dentro de tres dias, u director presi-
dente cleito promulgará o acto de nomeacáo para os
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cargos de director secretario, director thesoureiro, di-
rector desportivo e director social, cargos esses que
lhes seráo transmittidos pelos antecessores respec-
tivos.

§ 2.° - A renuncia ao cargo de director deverá
ser apresentada por escripto ao director presidente,
o qual norneará por acto o substituto, a quem será
transmittido o respectivo cargo.

§ 3.° - A renuncia do director presidente im-
plica na renuncia dos membros de sua nomeacáo, de-
vendo entretanto seu mandato prolongar-se até a
reuniáo extraordinaria do conselho deíiberativo, que
tornará conhecimento da renuncia e procederá á nova
eleicáo.

§ 4.0 --:- Verificando-se vago, por 1110rte ou re-
nuncia, o cargo de director presidente no segundo
semestre do segundo auno do mandato, será o posta
vago assumido pelo director vice-presidente até ex-
pirar sua gestáo.

A rt. 84.0 - A qualquer director será concedida
licenca que nao exceda de quatro mezes, por motivo
de molestia, ausencia c1esta capital ou outras razóes
ponderosas a criterio do director presidente.

§ unico - O director presidente nomeará, por
acto, U111socio para occupar interinamente o cargo
do director licenciado.

Art. 85.0 - Aa conselho administrativo com-
pete:

a) zelar pelo bem-estar do Gremio. prornoven-
do seu engrandecimento;
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b) Iazer cumprir as disposicóes dos estatutos
e dos regulamentos internos;

c) fazer executar as resolucóes dos conselhos
deliberativo, judiciario e syndical;

d ) tornar effectivas as eliminacñes e penali-
dades decretadas pelo director presidente.

Art. 86.° - Os directores que deixarem de
exercer o cargo durante quinze dias, por desinteresse,
negligencia, falta de assiduidade ou outra cáusa, dei-
xarem de observar as disposicóes ou exigencias re-
ferentes ao exercicio efficiente do seu cargo, esta-
belecidas nestes estatutos ou assentadas pelo director
presidente, incorreráo na perda do mandato, a qua!
será promulgada, por acto, pelo director presidente.

§ unico - O presidente preencherá a vaga, as-
sin: aberta, na mesma forma da renuncia, nos ter-
mos do Art. 83.°, § 2.°.

Art. 87.° - O director presidente, que deixar
de - exercer o cargo durante quinze dias, se111causa
justificada, perderá o mandato, deixando seu exer-
cicio ao director vice-presidente que, no praso de
.quinze dias, convocará a reuniáo extraordinaria do
conselho deliberativo, para preencher o cargo vago.

Art. 88.° - Quando excepcionalmente houver
impedimento dos directores presidente e vice-presi-
dente, responderá pelo expediente da presidencia do
Gremio o director que lhes seguir immediatarnente
na ordern estabelecida no Art. 82.°.

Art. 89.° - Ao director presidente compete:
a) dirigir os destinos do Gremio, tomando to-

das as medidas necessarias para esse fim e para. o



seu engrandecimento, cumprir e íazer cumprir as
disposicóes dos presentes estatutos;

b) promulgar, de accorc1o C0111 os estatutos e
demais leis do Gremio, os actos de suas attribuicóes ;

c) sanccionar as resolucóes ou actos do con-
selho deliberativo e conselho judiciario;

d ) sanccionar os pareceres do conselho syn-
clical sobre a adrnissáo de navas socios;

e) nomear, por actos, o director secretario,
director thesoureiro, director desportivo e director
social;

f) representar o Gremio em suas relacóes ex-
ternas e em juizo, podendo constituir mandatario, e
realizar quaesquer operacóes financeiras nos termos
dos presentes estatutos;

g) sanccionar e promulgar os regularnentos in-
terno elaborados pelo conselho judicario ;

h) fazer cumprir e executar as disposicóes dos
estatutos e dos regulamentos internos, bem como
suas proprias resolucóes ;

i) fiscalizar e defender os interesses do Gre-
DUO;

j) decretar, por actos, as elirninacóes e pena-
lidades applicadas aos socios, de accordo com os es-
tatutos e os regulamentos internos do Gremio;

k) nomear e demittir livremente todos os em-
pregados;

1) nomear, por actos, os repre entantes do
Gremio, junto ás entidades a que se filiar;

111 >- escolher, por actos, os representantes do
Gremio para toclo e qualquer acto ern que occasio-
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nalmente tenha de figurar, no impedimento de seus
representantes legaes:

n) escolher, por actos, os membros das dele-
gacóes, quando o Gremio excursionar, devendo os
chefes das mesmas apresentar, no praso de oito dias
da extinccáo de sua Iunccóes, um relatorio, bem co-
mo urna demonstracáo da receita e despesa;

o) organizar o relatorio annual do Gremio,
para ser apresentado á discussáo e votacáo do COI1-

selho deliberativo, comprehendendo o balance e a
demonstracáo da receita e despesa, cleviclamente
apreciados em parecer do conselho fiscal;

p) organizar o orcamento da receita e despesa
para o armo seguinte. destinado a todas as seccóes
do Gremio, afim de ser apresentado á discussáo e
votacáo do conselho : deliberativo;

q) approvar e determinar as festas desporti-
vas e sociaes, organizadas pelos respectivos direc-
tores;

r) autorizar as despesas de accordo com o or-
camento em vigor;

s) assignar conjuntamente COll1 o director se-
cretario, diplomas, convites, cartóes de ingresso e ou-
tros titulos de egual natureza;

t) assignar, conjuntamente C0111 o director
thesoureiro, cheques e ordens de pagamento, cau-
cóes e quaesquer titules de egual natureza;

u) visar -toclos os livros e documentos da the-
souraria.

Art. 9'.0 - Ao director secretario compete:
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a) superintender os servicos geraes da secre-
taria;

b) redigir os actos e assignal-os. juntamente
COI1l o director presidente, para a devida promulga-
cáo ;

c) redigir e assignar convocacóes, recursos e
mais documentos indicados pelo director presidente:

d ) organizar e assignar toda a corresponden-
cia ;

e) assignar. com o director presidente, os .ti-
titules mencionados no Art, 89.°, letra s) ;

f) substi tuir o director presidente no impedí-
mento ou falta do director vice-presidente, nos' ter-
1110S do Art. 88.°;

g) ter ~m ordem e sob sua guarda e direccáo
o archivo geral do Gremio;

h) organizar estatisticas e synopses relativas a
assumptos technicos desportivos e sociaes do Gre-
11110;

i) ter sob sua guarda os livros de Irequencia
á séde do Gremio e de presenca nas seccóes des-
portivas, devidamente abertos e fechados C0111 a sua
rubrica.

Art. 92,° ._- Ao director thesoureiro compete:
a) superinterider os servicos geraes da the-

souraria :
b) fazer em forma legal a escripturacáo do

Gremio, de modo que mereca fé ern juizo ou fóra
clelle;

el recligir os actos e assignal-os, juntamente
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com o director presidente, para a devida promulga-
cáo ;

el) ter sob a sua guarda e responsabilidade os
valores e titulas de qualquer natureza pertencentes
ao Gremio;

e) arrecadar a receita geral do Gremio;
f) ,organizar o balance annual e as demonstra-

<,;oesde contas da receita e despesa :
g) apresentar ao director presidente a demons-

tracáo mensal do "Caixa" e o balancete trimestral,
devidamente visados e approvados pelo conselho fis-
cal, nos termos do Art. 100.", letra a) ;

h) effectuar pagamentos autorizados pelo di-
rector presidente, dentro dos orcamentos ;

i) as signar, COn1 o director presidente, os ti-
tules mencionados nos termos do Art. 89.°, letra t) ;

j) organizar o servico de cobranca de joias,
mensalidades e remissóes e indemnizacóes por estra-
gos causados no material do Gremio, na forma do
Art. 40.°, § 1.0;

k) organizar e apresentar ao director presi-
dente a lista dos socios em atrazo e daquelles nas con-
dicóes do Art. 40.°, § I.", bem como a dos socios
propostos, dernittidos e eliminados;

1) dirigir a fiscalizacáo das portas nos di as de
competicóes desportivas e festividades;

m) apresentar ao director presidente os bole-
tins demonstrativos da receita e despesa de competi-
cóes desportivas e festividades;

, 11) lavrar termo de encerramento da escripta
da thesouraria, ao transmittir seu cargo ao successor ;



·o) substituir o director presidente na falta ou
impedimento de seus substitutos legaes na gradacáo
etsabelecida do Art. 82.0;

p) zelar pela guarda e conservacáo dos bens,
movéis e irnmoveis do -Gremio, ordenando os servi-
cos necessarios, autorizados pelo director presidente ;

q) organizar o inventario dos bens, moveis e
immoveis do Gremio;

r) adquirir todo o -material, desportivo ou nao,
devidamente autorizado pelo director presidente;

s) organizar e superintencler o alrnoxarifado
do Gremio, fornecendo mensalmente ao director pre-
sidente urna demonstracáo do stock existente.

Art. 93.0 - Ao director clesportivo compete:
a) superintender os servicos geraes -da parte

clesportiva;
b) n?mear os su~-?irectores dos ~e~n-

tos desportivos para coad]uval-tJ ño b0111 cfesempenho
de ~t'fñb"t'üc;6es, cornrnunicando, em seguida, ao
director presidente a referida nomeacáo ;

c) redigir os actos e assignal-os, juntamente
com o director presidente, para a devida promul-
gacáo :

d) orientar, organizar e dirigir de accordo
com os estatutos e regulamentos internos, todos os
departamentos desportivos ;

e) organizar e dirigir os torneios externos do
Gremio, previamente autorizados pelo director pre-
sidente;

f) organizar e di rigir os torneios internos do
Gremio;
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g) organizar as representacóes of íiciaes do
Gremio, em qualquer competicáo local, estadoal, 111-
terestadoal ou internacional;

h) nornear, para cada quadro organizado, o
seu capitáo ;

i) requisitar ao director thesoureiro o mate-
rial desportivo, necessario ao funccionamento dos
departamentos desportivos, respeitados os orcarnen-
tos votados pelo conselho deliberativo ;

j) redigir os papeis sobre assumptos referen-
tes aos departamentos desportivos, assignando-os e
enviando-os ao director secretario, para a organiza-
cáo das estatisticas e synopses, de accordo C0l110
Art. 91.°, letra h) ;

k) communicar ao director presidente as de-
cisóes e medidas tomadas dentro de suas attribui-
cóes e representar seus interesses;

1) propór ao director presidente a applicacáo
de penalidades disciplinares, de que julgar passiveis,
os socios submetridos á sua direccáo.

Art. 94." - Ao director social compete:
a) superintender os servicos geraes da parte

social:
h) nornear os sub-directores do departamento

social para coadjuval-o no b0111desempenho de suas
attribuicóes, communicando, ern seguida, ao di rector
presidente a referida nomeacáo ;

c) redigir os actos e assignal-os. juntamente
com o director presidente, para a devida promulga-
cáo :

el) orientar, organizar e dirigir as reuni6e e
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Iestas de naturcza social, artística ou litteraria, devi-
damente autorizadas pelo director presidente; ,

e) organizar e dirigir os torneios internos e
dernais provas de jogos de saláo, devidamente au-
torizados pelo director presidente, destinados ao in-
cremento das relacóes entre socios;

f) organizar as representacóes officiaes em
qualquer competicáo externa, de jogos de saláo :

g) nomear, para cada quadro organizado, o
seu capitáo ;

h) redigir os papeis sobre assumptos referen-
tes ás suas attribuicóes, assignando-os e enviando-os
ao director secretario, para a organizacáo das esta-
tisticas e synopses, de accordo com o Art. 91.0, le-
tra h) ;

i) comrnunicar ao director presidente as deci-
sóes e medidas tomadas dentro de suas attribuicóes
e representar seus interesses ;

j) propór ao director presidente a applicacáo
de penalidades disciplinares, de que julgar passiveis
aos socios submettidos á sua direccáo.

CAPITULO VII

Do !ündo social, da receita e despesa

Art. 95.0 - O fundo social será constituido
pelos bens movéis e immoveis, bem C01110 pelos pre-
mios de caracter perpetuo que o Gremio possue ou
venha a possuir.

Art. 96.0 - A receita coruprehende :
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a) as joias, mensalidades, titulos de fundo so-
cial e remissóes ;

b) os donativos em dinheiro, desde que nao
tenham fim determinado pelo doador;

c) rateios e subscripcóes que, por ventura, se
tornem necessario s para despesas extraordinarias e
imprevistas;

d) o producto da venda de entradas nas C0111-

peticñes officiaes, ou nao, e festas organizadas pelo
Gremio, bem como as percentagens que Ihe coube-
rem em cornpeticóes promovidas pelas assoéiacóes a
que estiver filiado;

e) o producto de arrendamento de qualquer
dependencia do Gremio;

f) o producto da venda de material de appli-
cacáo desportiva, ou de material inservivel;

g) o producto de aluguel de escaninhos;
h) as multas;
i) o producto eventual auferido pelo Gremio;
j) o producto de arrendamento do baar.
Art. 97.0 - A despesa comprehende:
a)o pagamento de impostos, taxas, alugueis, pre-

mios de seguros, salarios de empregados e honora-
rios profissionaes de director technico para rnanu-
tencáo con digna do Gremio;

b) a conservacáo dos bens, moveis e jmmoveis,
pertencentes ao Gremio;

c) a acquisicáo do material de toda especie,
para fin s desportivos;

d ) a acquisrcao eJe material destinado ao ex-
pediente da secretaria <; da thesouraria i
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e) o custeio das festas e torneios internos, or-
ganizados pelo Gremio;

f) o pagamento das contribuicóes para as en-
tidades a que o Gremio ficar obrigado ;

g) o pagamento de j uros e quotas e arnortiza-
cóes da divida hypothecaria, emprestimÓs e titulos de
divida;

h) a acquisicáo de premios para competicóes
desportivas internas e externas;

i) as despesas com a creacáo e conservacáo
de servicos necessarios ao conforto social;

j) as despesas corn a applicacáo e conserva-
cáo do archivo geral do Gremio.

CAPITULO VIII

Do conselho fiscal, sua eleiciio, posse e suas
attribuifoes .

Art. 98.0 - O conselho fiscal é cornposto de
tres membros effectivos e tres supplentes eleitos
biennalmente, juntamente com o director presidente,
director vice-presidente, conselho judiciario e con-
selho syndical.

Art. 99.0 - Os membros do conselho fiscal
nao poderáo fazer parte do conselho administrativo,
nern dos conselhos judiciario e syndical.

Art. 100.0 - Ao conselho fiscal compete:
. a) examinar o balancete trimestral e a demons-

tracáo mensal do Livro Caixa, elaborados pelo di-
rector thesoureiro, e apresentar ao director presi-
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dente o parecer sobre os mesmos, tendo sempre ern
vista os orcamentos votados pelo conselho delibera-
tivo;

b) examinar ern qualquer epocha, sernpre que
julgar necessario, o estado do Livro Caixa e da es-
cripturacáo do Gremio;

§ unico - Para cumprirnento do dispositivo da
letra acima, seráo franqueados ao conselho os livros
e quaesquer documentos que forem requisitados, e
que o Gremio deva possuir ;

c) dar parecer sobre o balance e as contas que
interessem o relatorio annual do director presidente
a ser apresentado ao conselho cleliberativo, devendo
ambos, relatorio e parecer, ser discutidos e votados
conjuntamente.

Art. 10 LO - O conselho fiscal escolherá den-
tre os seu s membros um relator, que recligirá os pa-
receres, os quaes seráo assignados pelos dernais.

§ unico - N o caso de alguem discordar da
maioria, deverá assignar vencido, explicando as ra-
z6es da discordancia.

Art. 102.0 - Os membros do conselho fiscal
que, na vigencia do mandato, se clemittirem, ou que
forem eliminados por torea imperativa dos presen-
tes estatutos, ou por qualquer outra causa, seráo sub-
stituidos pelos supplentcs na ordern da votacáo.
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CAPITULO IX

Do conselho judiciario, sita eleiciio, posse e suas
attribuiciies

Art. 103.0 - O conselho judiciario é composto
de sete membros effectivos eleitos biennalmente com
o director presidente, director vice-presidente, con-
selho fiscal e conselho syndical.

Art. 104.0 - Os membros do conselho judicia-
rio nao poderáo fazer parte do conselho administra-
tivo, nern dos conselhos fiscal e syndical.

Art. 105.0 - Dentro do praso de quinze dias,
contados da data de sua eleicáo e posse, se reuniráo
os membros do conselho judiciario, para installacáo
de seus trabalhos, sendo na mesma occasiáo eleitos,
em escrutinio secreto, os seus presidente e secretario.

§ unico - O presidente e secretario seráo elei-
tos em caracter permanente e nao teráo, nas sessóes
do conselho judiciario, direito a voto; em caso de
empate, caberá ao presidente o voto de minerva.

Art, 106.0 - Sáo condicóes essenciaes para ser
membro do conselho j uc1iciario: ser maior de vinte
e cinco annos, possuir idoneidade, capacic1ade e in-
tegridade moral reconhecidas.

Art. 107.0 - Para o funccionamento do con se-
Iho judiciario, se tornará necessaria a presenca da
maioria absoluta dos membros que o constituem,

Art. 108.0 - O conselho judiciario convocará
a sessáo extraordinaria do conselho deliberativo, nos
termos do Art. 71.°, quando apurar documentada-
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mente que o director presidente segue urna orienta-
cáo ruinosa ou prejudicial aos interesses financeiros
e economicos do Gremio, ou que elle nao desernpe-
nha de accorclo com os estatutos e os fins do mesmo,
demandando para estes casos promptas providencias.

Art. 109.° - Quando o conselho judiciario se
reunir para discutir um recurso, será perrnittida ao
recorrente e recorrido a sua presenca ou a dos res-
pectivos representantes, os quaes defenderáo seu s di-
reitos perante o conselho, para o que se dará a cada
um o praso de vinte minutos, salvo prorogacáo con-
cedida pelo conselho.

Art. 110.° - A ambas as partes interessaclas
cabe:

a) expór o seu caso de maneira succinta e
clara, de modo a nao deixar duvidas sobre o as-
sumpto em debate; -

b ) responder a todas as perguntas que lhes
forem feitas, por parte do conselho judiciario, no
sentido de bem elucidar o debate;

c) retirar-se do recinto, quando o caso esti-
ver bem elucidado e o conselho judiciario dér a sua
decisáo final. /

Art. 111.° - Ao conselho judiciario compete:
a) confeccionar o seu regimento interno;
b) julgar e decidir os recursos interpostos pe-

los socios, nos casos previstos nos Arts. 29.°, letra
b), e 44.°;

e) dirimir e julgar, ern grao de recurso, as
questóes que surgirem entre as partes interessadas,
quando taes questóes af íectarem os presentes esta-
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tutos ou as decisóes do director presidente;
el) interpretar as leis do Gremio através dos

seus j ulgados ;
e)elaborar os julgamentos internos, de accordo

C0111 as determinacóes do Art. 118.°;
Art. 112.° - Ao presidente do conselho judi-

ciario compete:
a) convocar, presidir e encerrar todas as ses-

sóes ;
b) nao permittir diálogos entre os rnembros

do conselho judiciario ou entre as partes interessa-
das, durante as sessóes, devendo cada orador fazer
uso da palavra sómente depois de autorizado;

c) despachar todos os recursos e demais do-
cumentos enviados ao conselho judiciario;

d) distribuir os recursos e todos os demais
papeis, que dependam de parecer, ao relator esco-
lhido por sorte;

e) providenciar para o h0111 andamento dos
papeis e sua rapida solucáo ;

f) numerar, datar e rubricar todas as paginas
e pecas dos processos que encaminhar ao conselho
judiciario;

g) . devolver ás partes interessadas todos os
documentos escriptos ern linguagem inconveniente;

h) assignar, C0111 o secretario, as actas e de-
mais papeis do conselho judiciario;

i) observar e fazer cumprir todas as disposi-
cóes do regimento interno do conselho judiciario.

Art. 113.° - Ao secretario do conselhó C0111-

pete;
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a) substituir' o presidente do conselho judicia-
no em seus impedimentos, passando antes o seu
cargo a Ul11 membro do referido conselho ;

b) redigir as actas das sess6es, assignando-as
C0111o presidente;

c) fazer toda a correspondencia do conselho
judiciario, assignando-a C0111-o presidente;

d) extrahir copias de documentos, quanclo so-
licitadas ao presidente, pelos membros do conselho
j udiciario.

CAPITULO X

Do consellio syndical. sua eleiciio, posse e suas
attribuil;í5es

Arto 11400 - O conselho synclical é composto
de tres membros effectivos e tres supplentes eleitos
biennalmente, juntamente com o di rector presidente,
director vice-presiclente, conselho fiscal e conselho
judiciario.

Arto 115: - Os membros do conselho syndical
nao poderáo fazer parte do conselho administrativo,
nem dos conselhos fiscal e j udiciario.

Art. 116.0 - Ao conselho syndical compete:
a) dar parece!" C0111o máximo ernpenho e isen-

cáo de atÚ1110,sobre a identidade, moralidade e ido-
neidade . dos candidatos a socios, promovendo para
isso todas as diligencias necessarias, e apurando ri-
g'orosament~ tudo o que chegar ao seu conhecimento,
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acerca dos meS1110S, e que tenha interesse para o
Gremio;

b) mantel' ern dia e ordem alphabetica U111 re-
gistro especial dos socios eliminados, como motivo
que determinou a penalidade ;

c) lavrar o seu parecer nas propostas, 110 pra-
so máximo de oito dias, a contar da data em que
lhe forem remettidas, praso este prorogavel em ca-
sos excepcionaes;

el) _ denunciar ao director presidente os socios
incursos nas penas dos Arts. 36.0 e 41.0 e respecti-
vas alineas;

e) encarregar-se de qualquer inquerito que lhe
fór comrnettido, na forma e disposicóes dos pre-
sentes estatutos.

CAPITULO XI

Dos requlamentos internos e suas disposicáes e dos
actos officiaes.

Art. 117.° --C-. Os regulamentos internos comple-
taráo as disposicóes dos estatutos, regimentando-as
e estabelecendo a ordem interna do Gremio e sua
fiscalizacáo.

Art. 118.° - Ao conselho judiciario compete a
elaboracáo dos regulamentos internos, o que deverá
ser feito no rnez de Janeiro de cada armo.

Art. 119.0 - O conselho judiciario, por pro-
posta clodirector presidente, poderá adoptar os re-
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gar desnecessaria qualquer alteracáo,

Art. 120.6 - Pelo seu caracter fundamental,
os regulamentos internos térn Iorca imperativa sobre
os SOclOS.

Art. 121.0 - As disposicóes dos ,regulamentos
internos ern vigor podem ser alteradas ou amplia-
das com medidas transitorias que se imponham mo-
mentanearnente, a criterio do conselho judiciario, por
proposta do director presidente.

Art. 122: - Sáo caracteres obrigatorios, para
que os regulamentos internos tenham accáo impera-
tiva:

a) serem distribuidos, em folhetos impressos,
entre os SOCIOS;

b) estarem de inteira con íorrmdade C0111 as
disposicóes dos estatutos.

Art. 123.° - Sáo requisitos essenciaes para a
obrigatoriedade dos actos do conselho administra-
tivo:

a)
b)
c)

locaes.

as deliberacóes do director presidente;
a divulgacáo, por affixo na séde social;
a divulgacáo, por publicacáo, nos jornaes

CAPITULO XII

Da representaciio do Gremio ('111 entidades
desportiuas

Art. 124.0 - O Gremio Nautico Gaucho se 111an-
terá filiado á Liga Náutica F-io Grandense, Liga
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Athletica Río Grandense e Federacáo Rio Grandense
de Tennis; terá junta ás mesrnas as representacóes
exigidas, que seráo nomeadas pelo director presi ..
dente, de conformidade C0111 a letra 1), do Art. 89.°.

§ 1.° - Como filiado ás entidades dirigentes
dos desportos. obriga-se o Gremio a representar,
cumprir e fazer cumprir suas leis e regulamentos.

§ 2.° - O Gremio. a criterio do director presi-
dente. poderá fi1iar-se ou desfiliar-se a urna ou ou-
tra das existentes entidades dirigentes dos desportos.

Art. 125.° - A representacáo do Gremio terá
mandato annual, podendo os seus membros ser subs-
tituidos temporariamente, por motivos de impedi-
mento justificado, ou quando tenham de tratar de
questóes, ern que divirjam do modo de pensar do
director presidente.

Art. 126.° - Compete ao representante:
a) defender os interesses do Gremio, man-

tendo completa solidariedade com o director presi-
den te;

b ) comparecer assiduamente ás sessóes de di-
rectoria, do conselho superior ou de :assembléa ge-
ral das entidades desportivas, relatando ao director
presidente o que occorrer nessas sessóes, e propondo
o que fór necessario aos interesses do Gremio;

c) acceitar todos os cargos e íunccóes que lhe
forem conferidos por qualquer entidade, á qual es-
ti ver filiado o Gremio;

d) manter relacóes amistosas com os represen-
tantes dos clubs filiados.

Art. 127.° - Sempre que, em qualquer enti-
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dade, a que o Gremio estiver filiado, se "aventarem
assumptos, cuja solucáo possa influir de modo di-
recto nos iuteresses do Gremio, deveráo os repre-
sentantes consultar de modo especial a opiniáo do
director presidente.

CAPITULO XIII

Das disposicñes geraes

Art. 128: - O Gremio Nautico Gaucho tem
U11l pavilháo, uma flammula, um distinctivo e Ul11-

forme.
§ 1.0 - O pavilháo é formado por um rectan-

gulo C0111 as _cores encarnada, amarella e verde, em
onze listas horizontaes, sendo tres encarnadas, tres
verdes e cinco arnarellas mais estreitas, intercalladas ;
no lado esquerdo, existe um triángulo branco, em
cujo centro figuram oito estrellas douradas, repre-
sentando os oito fundadores do Gremio.

§ 2.° - A flammula consta de tres listas hori-
zontaes com as cores encarnada e verde, intercalla-
das pela amarella, mais estreita.

§ 3.° - O distinctivo, em formato de escudo,
consta de duas partes: a superior, C0111 fundo branco,
tem as iníciaes "G N G" domadas; a inferior tern
sete listas verticaes, sendo duas encarnadas e duas
verdes, intercalladas por tres mais estreitas, de COl'

amarella.
§ 4.°" - O uniforme para os departamentos

aquaticos consta de macacáo preto, tendo no peito
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o escudo do Gremio, e casquete com as cores do
. Gremio, em listas horizontaes.

~ 5.° - O uniforme para os departamentos de
clesportos terrestres consta de camiseta com listas
verticaes, com as cores encarnada e verde, intercalla-
das pela amarella, mais estreita, calcáo branco e cha-
péo de brim branco (typo armada) ou casquete, COlll

as cores do Gremio, ern listas horizontaes.
Art. 129.° - Os socios nao respondern pelas

obrigacóes que os representantes do Gremio contra-
hirem .expressa ou intencionalmente em seu l10-

me, sendo apenas responsaveis pela joia, naensali-
dade e subscripcóes a que concorram.

Art. 130.° - Sáo considerados fundadores do
Gremio Nautico Gaucho os que Iundaram o Gremio,
bem como assignaram a acta numero Ul11 e appro-
varam os primeiros estatutos.

Art. 13l.° - A creacáo de departamento de OU"
tro ramo de desporto será deliberada por acto pro-
mulgado pelo director presidente.

Art. 132.° - O Gremio poderá ser dissolvido só-
mente por motivos de dif íiculdades insuperaveis no
preenchimento de seus fins, por deliberacáo de urna
assembléa geral extraordinaria, convocada expressa-
mente para es se fim, e cornposta pelo menos de tres
quartas partes dos socios effectivos quites.

~ unico - Resolvida a dissolucáo, e depois de
satis íeitos todos os debitos do Gremio, seráo seu s
bens distribuidos pro rata entre os socios effectivos
quites.

Art. 133.° - O Gremio nao tem opini6es poli-
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ticas nem religiosas, e é expressamente prohibida,
na séde social, sob pena de expulsáo imrnediata dos
promotores, qualquer manifestacáo de caracter poli-
tico, religioso ou de nacionalidade, bem como qual-
quer especie de jogo de azar a dinheiro, ou de jogos
carteados.

Art. 134.° - A responsabilidade dos membros
do conselho administrativo, que terrninarern o man-
dato, cessará com a transmissáo dos cargos aos res-
pectivos successores.

Art. 135,° - O anno social comeca em primeiro
de Janeiro e termina sempre em trinta e um de De-
zcmbro, data em que é encerrado o balance geral do
Gremio.

Art. 136.° - Todos os actos, actas e demais
papeis expedidos pelo conselho administrativo, bem
C01110 os relatorios annuaes do director presidente,
seráo numerados seguidamente a partir da data da
approvacáo dos presentes estatutos, em virtude das
circumstancias ultimamerite verificadas.

Art. 13i.o - Pelas mesmas razóes expostas 110

Art. 136.°, seráo todos os socios contribuintes e in-
fantis, quites com a thesouraria, bem como os de
outras categorias, registrados na nova matricula
social.

Art. 138.° - As importancias. provenientes da
venda dos Titulos de Fundo Social podem ser em-
pregadas exclusivamente em melhoramentos mate-
riaes do Gremio, ou no pagamento de quaesquer di-
vidas que onerem os bens sociaes,
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Art. 139.° - Cada Titulo de Fundo Social cor-
responde a um voto.

Art. 140.° - A reforma dos presentes estatu-
tos nao poderá jamais attingir os Arts. 3.° e seu s
paragraphos, 6.° e seus paragraphos, 7.°, 8.° e seu s
paragraphos, 132.° e seu paragrapho, e 138.°.

Art. 141.0 - Qualquer dependencia do Gre-
mio pode ser cedida mediante condicóes estabeleci-
das pelo director presidente, reservando-se porém
pleno direito ao ingresso de seus socios quites com a
thesouraria.

Art. 142.° - Os presentes estatutos eutraráo
em vigor immediatamente após a sua approvacáo, e
poderáo ser reformados sómente depois de cinco an-
nos, respeitadas as disposicóes do Art. 140.°.

CAPITULO XIV

Das disposi(oes transitorias

Art. 143.° - A eleicáo e posse do director pre-
sidente, do director vice-presidente, e dos mernbros
do conselho fiscal seráo feitas após a approvacáo dos
presentes estatutos; o mandato dos conse1hos admi-
nistrativo e syndical terminará na primeira quinzena
de Janeiro de 1937.

§ unico - Os rnembros dos conselhos fiscal, ju-
diciario e syndical, dos, quaes terminará o mandato
juntamente com o conselho administrativo, seráo
eleitos e empossados pelo conselho deliberativo, de
accordo com o Art. 144.°.
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Art. 144." - Urna vez attingido o numero ne-

cessario. de socios effectivos, que coincide com o de
mernbros do conselho deliberativo, convocará o di-
rector presidente a reuniáo ordinaria da assernbléa
geral, afim de preencher as formalidades do Art.
47.°.

Art, 145.° - Eleito o conselho deliberativo, de
conformidade com o Art. 144.°, se reunirá ordina-
riamente dentro de oito dias, convocado pelo direc-
.tor presidente, afirn de eleger e empossar os mem-
hros dos conselhos fiscal e judiciario, de accordo
corn as deterrninacóes do Art. 61.°. ,

§ unico - O mandato do primeiro conselho de-
liberativo expirará 11aprimeira quinzena' de Dezern-
111'0 de 1938.
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